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EÇA DE QUEIROZ

Ainda nlo recebemos o originei promettido pelo nosio
illustre colloborador, formando o seu estudo sobre a
influencia de Hugo na geraçSo de Queiroz. Esperamos
comtudo recebei-o era breve e public a t-o no próximo
numero da IllustbaçÁo, se a isso se não oppozer algum
caso de forja maior.

Jif__im'Jr -_\_M>_. . VíC*^"T 
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EM BRUXELLAS

A Ed. BbazÁo.

Sonhecem Bruxellas? Os belgas, em mo-
mentos de accesso patriótico, quando
um parisiense conta as maravilhas da
sua terra, para não ficarem atraz, cha-

mam a Bruxellas « um pequeno Paris, n Para
muita gente, os belgas teem razão. Em Bruxel-
Ias ha boulevards que sáo mais largos que o
boulevard dos Italianos. Ha casas mais ricas e
mais cuidadas que algumas das que se perde-ram por entre fofos de verdura e labyrinthos de
lilazes, pelos cantos do pare Monceaux. Ha
fiacres mais aceiados e cocheiros mais polidos,
que muitas centenas dos que se cruzam entre a
Magdalena e a Bastilha. Bruxellas tem um
Grand-Hòtel, ura Hotel Continental, uma Mai-
sond'Or, um Café Ingle^, um Hotel des Ventes,
um Printemps, üm Éden, íima manteiga que é
um paraíso, charutos que seriam capazes de
perverter todos os archanjos da corte do céu —
e para tudo ter, tem um Bosque que faz negaças,
de tão-lohge I ao bosque de Bolonha. F, roman-
cistas que querem deixar a perder de vista Zola
e Daudef. E jornaes que querem metter a um
canto o Figuro. — E tendo tudo isto, náo tem
nada que se pareça com Paris I E eu preferia
que Bruxellas conservasse e respeitasse a sua
tradicção de cidade flamenga, como Anvers,
como Amsterdam — a vêl-a uma simples cida-
de de cartão, quando quer ser apenas parisiense,uma pretenção arrebicada de Paris, como certos
burguezes, n'uma sala de dez metros, querendoconstruir um palco para fazer concurrencia á
Comédie ou á Grande-Opera...

Bruxellas, querendo fazer pirraças a Paris,
c horrorosa. Eqüivale a umajanota de Pedrou-
ços, a uma Flôr-de-Pschuttda Granja, querendorivalisar em elegância, em graça, em espirito,
çom uma nadadora de Trouville, ou de Dicppc,
ou de Ostende. Theodore de Banville disse um
dia que havia .. mulheres e parisienses. » Ora o
poeta tem quasi sempre razão...

E comtudo Bruxellas é uma cidade adora-
vel. Um homem de dinheiro e de gosto pode
passar uma vida tranquilla, uma vida dc saude
e dc felicidade — a cinco horas de Paris, paratodos os mezes vir assistir a um espectaculo na
moda, a uma première famosa, a uma famosa
creação de Sarah ou de Coquelin. O extranjeiro
que habita Bruxellas, é vinte vezes mais feliz
quc o francez que habita Borddos ou Marselha.
Ir de Paris a Borcléos eqüivale a uma viagem
para além da fronteira, malas a despachar, q
adeuses choramingados á partida do comboyo.
Ir a Bruxellas eqüivale a um passeio a Bougi-
vai ou a Marly, a ir jantar a Sèvres ou a Saint-
Germain.

Ao homem que pela civilisação mais affastado
se ache do gorilha seu avô, quc é necessário

que possua para que se náo aborreça ? Indepen-
dentemente do amor, esse homem exige uma
bôa casa, uma bôa mesa, bons licores, bom ta-
baco, bons cavallos, uma bella paizagem, um
clima salutar, um sol alegre, e varias obras
primas — c tudo isto, por preços módicos.
Bruxellas 6 a terra que melhor satisfaz todos
estes apetites I Peçam a Bruxellas tudo quanto
quizerem — e Bruxellas tudo lhes dqrá... Mas,
por Deus I não lhe peçam que seja Paris 1

Então, se lhe pedem isso, tudo se transtorna.
O Hotel Continental será um horror; o Bos-
que, uma cousa insupportavel, sem o pavilhão
chinez, sem a cascata, sem os lagos, sem Long-
champs ao fundo, as tribunas formando amphi-
theutro ; um jantar na Maison d'Or uma insipi-
dez ; e o Éden um barracáo que anda por varrer
ha oito dias.

Devemos unicamente acceitar Bruxellas como
ella é, e náo como ella quer ser...

Como ella é, é um pedaço delicioso da Euro-
pa. Ninguém calculará, ao olhar para uma carta
geographica, como sobre aquelle pontinho ne-
gro que indica a cidade, uma multidão possa
viver uma vida tão feliz.

O que mais surprehende nas cidades do Norte,
c a elegância das casas e o aceio que todas ellas
respiram. Apenas esteja publicado o volume —
Na Hollanda —do meu querido amigo e mes-
tre Ramalho Ortigão, recommendo-lhes o ca-
pitulo onde elle descreve as casas e a limpeza
das casas em Amsterdam. Em paginas que são
verdadeiras obras primas, i curioso assistir ao
espanto do homem do Sul, ao encontrar diante
de si o verdadeiro Aceio I Porque em muitas ci-
dades do Meio-Dia da França, da Hespanha de
Portugal e em todas da Itália, não direi que o
aceio seja positivamente uma palavra vã — mas
apesar de todos os esforços empregados, está
ainda muito longo de ser o que o verdadeiro
Aceió é 1

Em Bruxellas são em numero limitado as
casas com andares para alugar. Cada indivíduo
que possue um rendimento mediano, aluga
uma casa inteira com re^-de-chaussée, primeiro
e segundo andar. As construcçôes d'uma ele-
gancia e d'um bom gosto antigo, sáo differen-
tissimas. Dir-se-hia que o Burgo-mestre de
Bruxellas condemna a pena ultima, mandando
enforcal-o nas torres do seu palácio, todo o ar-
chitecto que tiver a ousadia de construir duas
casas semelhantes na mesma rua.

Se uma casa é aceiadá, basta olhar para as ja-
nellas. As janellas das casas de Bruxellas, como
das casas de Amsterdam, são largas e apenas
formadas, ou de dois grandes vidros, ou d'um
só, correndo para acima quando se abre. Já as-
sistiram ao escrtipuloso trabalho do criado d'um
photògrapho limpando as placas que hão dc re-
reber o collodio? E o mesmo para as criadas
dc Bruxellas, todas as manhãs. E quando sc
passa na rua, á altura do rer-de-chaussée, nada

- de mais agradável do que olhar através d'aquelle
immenso crystal immaculado, para o interior
elegante e confortável onde ha meias cortinas de
rendas cruas e de seda cór de palha, cortinados
de velludo, c ao centro da janella, em tripés de
bambu e laça, ou em -coiumnas de mármore
preto, um pote do Japão, um vaso de Sèvres,
ou uma jardineira de bronze cloisoné, donde sae
fresca, esvelta, graciosa, querendo trepar porentre as rendas e a seda, uma bella e preciosa
planta exótica...

Nos paizes do Sul o garoto, na escala social,
tem por fim, entre outras patifarias ao cidadão e
á vigilância da policia — riscar as portas mais
ricas; o devant luxuoso das lojas de modas e de
jóias • os vidros de todas as montras ; rasgar os
cartazes dos theatros; e desenhar é escrever índe-
cenclas sobre os muros brancos. O fim social do
garoto do Norte, francamente, não sei qual él
Mas o que sei é que os seus hábitos sáo bem
differentes. Na maior parte das casas de Bruxel-

Ias, as portas da rua sáo envernizadas de bran-
co, com nldrabas de metal amarello ou de bron-
ze... Ora uma porta assim, tão branquinha,
tão escrupulosa, para um garoto de Lisboa
seria uma provocação I E mesmo algum estroi-
na da Baixa não resistiria ao prazer e á graci-
nha de fazer da porta carta-postal, e mandar o
proprietário da dita a algum sitio irrespei-
moso...

O museu de Bruxellas, n'estes últimos dois
annos, tem feito preciosas acquisições de qua-
dros flamengos. Alguns retratos de Van Dick e
de Rubens e de Franz Hals, c alguns quadri-
nhos de Teniers e de Van Ostade formam o im-
portante da collecção. Abriram-se mesmo, por
este motivo, duas novas salas.

A proporção que um grande sentimento c
uma mais larga comprehensão da natureza se
vae espalhando pelos povos civilisados, em Arte,
o quadro da famosa escola hollandeza vae adqui-
rindo preciosos foros de extraordinária obra-
prima. As grandes telas de sensação, tendo
apenas utn fim exterior de representação ou de
decoração, vão perdendo pouco a pouco de im-
portancia, mesmo quando ellas são assignadas
por nomes illustres. E assim que vemos dimi-
nuir de dia para dia toda a fama da obra dos
clássicos e dos românticos, porque na maior
parte das suas telas a importância interior de
que falia Schopenhauer e que é tudo em ma-'
teria d'arte, é sacrificada á importância exterior
que só interessa á historia. E o individuo mo-
derno chegou finalmente á comprehensão de
que uma simples tela de scena campestre, pode
valer muito mais que uma grande tela tratando
um assumpto histórico ou religioso.

Os novos quadros de Teniers e de Van Osta-
de que ha dias vi nó museu de Bruxellas, cau-
saram-me a mesma agradável surpreza que os
primeiros dos mesmos artistas que vira em Ma-
drid, em Paris e em Amsterdam. De Teniers,
são sempre as mesmas scenas rústicas, em pleno
campo, n'um'a paysagem de verdura doce e
dourada. Uma casa baixa, os telhados cobertos
de feno; á porta, uina pipa, sobre a qual um
gato pousa, eriçado e bisonho. Em volta d'uma
meza, camponezes atarracados, de carões verme-
lhos, canecas em punho, bebem cerveja; de en-
contro a um muro um homem de costas, cur-
vado, a fazer alguma cousa no momento critico
e na necessidade urgente do bebedor de cerveja ;
d'uma janella aberta, uma cara rosada, risonha,
de hollandeza, contempla a scena ; e desappa-
rece ao fundo um par, amando-se, beijando-se,
sob a protecção alegre do azul... — Se náo é
scena de campo o que o quadro representa, é
scena de interior, uma vida tranquilla e feliz,
como tranquilla e feliz é a paisagem do Norte,
macia, velludosa, poética, bandos de vaccas pas-
tando serenamente ao longe, e no horisonte a
carcassa melancholica d'um moinho, e no ar um
traço de fumo, d'alguma casa perdida emre ver-
duras e murmúrios de regatos... — Ou então a
scena da taverna : em volta da meza sujeitos jo-
gando as cartas; por toda a parte canecas de
cerveja; n'algum canto, de encontro á parede, o
inevitável sujeito de costas, meio curvado por
uma necessidade urgente; e quasi sempre des-
ordens de jogo, um mau jogador, um velhacò,
levando ou um pontapé, ou com uma caneca ha
cabeça. E no meio da escaramuça, um gato qi|é
foge espavorido, e um cão que ladra ás pernas.,..
dos desordeiros... A ã ,j

Entre as novas acquisições de quadros de
Van Ostade , ha um quadro representando os
Sentidos, assumpto que este pintor tratouAdé
vários modos, e que muitos pintores: nSlfàâde-
zes também trataram. A tela a qúe.rnV refiro
representa um final de banquete, á,hora dá sò-
bre-meza, á hora em que, na opinião dos Gon-
court, melhor se falia da immòrtalidade;_a
alma I Uns saboreiam os ultimos-Iicôrej;"; outros 

'¦'¦"¦,

olham-lhes a côr em frente da luz^Haídamas, 
'¦"'-

que aspiram o perfume das flores; ha. rapazes
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que cantam; velhos quc escutam; e a um canto
do salão, ha um par, que ás furtadelas, se apal-
pa e se beija. — E toda a scena tratada com
uma graça franca e honesta, com um espirito
que passa levemente sobre todos os incidentes
da vida hollandeza, sem tornar repugnante á
vista,, mas simplesmente ridículo, o borracho ;
sem tornar pesado nem obsceno o encontro dc
dois indivíduos de sexo opposto, ou n'um canto
escuro de salão, ou n'um sitio recatado do
campo, entre arvores e cearas. O mesmo as-
sumpio, tratado por um hespanhol romântico
ou por um italiano sentimental — seria apenas
indecente. Por um pintor flamengo, a alegria e
a franqueza com que o quadro foi tratado,
põem-no ao abrigo de todos os pudores e de
todas as castidades...

« O espectador não pode olhar para estes qua-dros, sem se sentir commovido, sem se repre-
sentar o estado do espirito do artista, tranquil-
lo, feliz, cheio de serenidade, como foi preciso
para fixar a altenção em objectos insignificantes,
indifferentes, e reproduzil-os depois com tanta
sollicitudc; e a impressão é tanto mais forte
que se olhamos para nós mesmos, somos feridos
pelo contraste d'estes pintores tão calmos, ao
lado dos nossos sentimentos tão cheios de treva,
sempre agitados por inquietações e desejos. »
(Schopenhauer. Lichtstrahlen aus seinen Wer-
ken.)

Uma grande curiosidade de Bruxellas é o
Manneken-Pis. Não se admirem se eu tiver de
abusar um pouco deredundancias e outros trues
rhetoricos, para lhes poder explicar o que é o
Manneken-Pis, que todo o viajante pode ver,
impávido, n'uma rua de Bruxellas, á luz do sol
hollandez, protegido por uma grade de ferro.

O Manneken-Pis é um menino de bronze,
bonito e rechonchudo como um anjo de Rubens,
completamente nu, como um menino Jesus,
eque se vê de pé, n'uma posição arrogante, a mão
esquerda apoiada sobre a cintura, em cima
d'uma pedra esculpida que fecha em baixo n'um
tanque. E uma fonte collocada no angulo d'uma
rua, de encontro a um predio. O jacto d'agua
corre dia e noute, incessantemente, do corpo
do menino de bronze, sempre claro, semprefres-
co, sempre apetecivel, e muita filha de Bruxel-
Ias tem ali enchido o copo em nóute calmosa
d'agosto. Ora este jacto d'agua crystallina, que
não corre da pedra esculpida onde o menino
pousa, mas sim do próprio menino — corre...
(nem eu sei como hei de dizer isto ás gentes
graves do Sul, o que é tão natural e tão gracio-
so entre as gentes do NorteI) corre... corre do
sitio onde nas estatuas se costuma pôr uma
parra! Mas como se trata d'um innocentinho,
illiminou-se a folha de vinha, e vémol-o impa-
vido, arrogante, a mão esquerda na cintura, a
mão direita dirigindo o jacto, com toda a graça
e toda a ingenuidade d'um bebê de trez
annos...

Um dia um Burgo-mestre de Bruxellas, ho-
mem cirçumspecto, que usava óculos azues e em
muita conta tinha os bons costumes e a moral,
teve a idéia disparatada e idiota de querer sup-
primir a fonte—por indecente! O; que fariam
os catholicos, se um papa ou um bispo decre-
tasse que se collocasse uma parra em todos os
meninos Jesus da diocese?!... O que fizeram
os moradores de Bruxellas. — Revoltaram-se em
massa contra a vontade do Burgo-rnestre; e o
homem tevê de ceder, para não ver a fonte pela
primeira;vez manchada de sangue. O Manrteken-
Pis é considerado como um fetiche. Bruxellaes.
sem o seu menino de bronze perdia a metade
do seu caracter histórico. O Manneken-Pis é um
resto da tradição flamenga qüe fez dos Paizes-
Baixos no século xvi o povo superior em anes,
industrias e: sciencias que pa uma dás mais
bellas paginas da historia universal.

. Este menino de bronze c também um isso,
tendo prédios em Bruxellas como qualquer bur-
guez, Ainda ultimamente, uma velha dama sen-

timentul, sem herdeiros forçados, lhe deixou
em testamento perto d'um milhão dc francos. O
executor testamcntttrio ti o liurgo-meslre da ci-
dade. E todos o.s dias de festa, o.s moradores
de Bruxellas gosam do curioso cspcctaculo de
ver o seu Manneken-Pis fardado dc general,chapeo armado, casaca de velludo bordado a
ouro e prata, calções de velludo, botas dc poli-mento, luvas brancas  Um deslumbra-
mento!

Houve por um momento a idéia, n'estcs dias
dc festa, ao vèl-o assim tão janota e tão bello,
dc que seria conveniente... fechar-lhe a tor-
neira I Mais outra idéia d'um outro Burgo-mcs-
tre... Sempre a embirrarem com o anjinho, os
maldictosl Se o próprio monarcha embirra
alguma vez com elle — a coroa corre-lhe
risco! Porque de novo o publico sc oppôz, c
oppóz-se inergicamente a que fosse supprimido
o jacto, pelo facto do anjinho sc vestir de ge-neral..,

E teve de se fazer um furo no riquissimo vel-
ludo! E ou seja de dia ou dc noute, ou dia or-
dinario ou dia de festa — Manneken-Pis, do alto
da sua fonte, para regalo e orgulho da bella ci-
dade de Bruxellas, continua dirigindo, imper-
turbavelmente, o seu jacto... quc até parece um
bombeiro!.,.

Mariano Pina.

Dr. LUIZ COUTY

i

y£;^£..NrELiZM ente para as sciencias, infelizmente
SPT& para o Brazil, e para a sua pátria —- a França —
(jcjlí já terminou a preciosa existência, que c motivo

¦£^*Tn ^'este brevíssimo esboço biographico, mais sin-
ge|a enumeração de factos, a representarem ou-

trás tantas victorias do talento e do trabalho, do que
apreciação phtlosophica e exacta de uma vida tão limita-
da em seu percurso, quanto admiravelmente preenchi-
da em todas as phases rápidas e brilhantes.

E assim talvez seja melhor...
Um dos mais notáveis e úteis estrangeiros que chega-

dos a este paiz americano, a elle dedicaram as melhores
forças do corpo e as mais calorosas energias da alma,
bastará a simples relação do que poude, aqui e na Eu-
ropa, fazer Luiz Couty, para de prompto dará conhecer
o seu immenso valor moral, a vastidão de espheras
abrangidas pelo seu espirito, possança indagadora da sua
intelligencia e o muito que o mundo d'elle devera espe-
rar, se a morte náo lhe tolhesse o passo.

Difíicil será, com eíleiio, encontrar quem, nos mais va-
ríados círculos do entendimento humano e em tão curto
prazo, mais tenha produzido, mais investigado, mais
conseguido. Na vigorosa phrase de um dos seus biogra-
phos, o Dr. d'ArsonvaI, parece que a natureza, receiosa
de vêr por elle desvendados muitos dos seus segredos,
deu-se pressa em anniquilal-o!...

O Br. Luiz Couty, nasceo cm Nantiat, perto da cidade
de LimÒges, departamento de Alto Vienne (França), a .3
de janeiro de 1854. Filho de família pouco abastada, mas
respeitável, fez-com applauso os seus estudos secunda-
rios no Dorat, recebendo a carta de bacharel em let-
trás no anno de 1871.) tenda apenas dez e sete annos de
idade. Um anno depois, em 1872, era bacharel em scien-
cias, e, após brilhantíssimo concurso, conseguira o lugar
deé assistente interno no hospital de Limoges,

Pouco tempo lá se demorou, pois eméiS73¦ éll,o já em
Paris, a grande capital, empenhado de corpo e alman a
lueta da vida. Àpresenta-se candidato a úm dos lugares
no hospital de Vai de Grâce e, chegado de fresco da pro-
vincia, sem conhecidos nem protecções, é, entre quatro
centos concurrentes collocado em sexto lugar! Era sç*
gu|da occilpa diversos lugares importantes de clinica em
outros establecimentos e, em 1875, intenta thése de dou-
tor^ a qüalfpi, a jjm. tempo, coroada pela Faculdade de
medicina de PariS) Sociedade de cirurgia e Academia de
medicina.

Que radiosa estrêa de carreiraI Raro$ aterfto tido igual,
nós ahnaes da sciencia!....

Enthlislasta do Vgnuidí Cláudio :8Wnard, * edlstlpalo
.pròdjl<sçtÇ'4á,il|üV^
de perto 6 ¦ ^p-'<dM}ã. ^iS^qw^parj^QvÜ^r^^UsfK^I^ÇietÇ^'*it.'-it(íi|i;-'
riava, Couíjr, na posiçâotioviàqué /conquistará'a'poder*
de enormeà sacrifícios e esforços,; açhou-se dentre em

!>reve uni luctii aberta,
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experimental e que i
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Foi classificado cm primeiro
Triuiiiphára de certo, mas qui

ira si, quantas prevenções e invejas!.. .
N'este tempo, em julho cie t-^;*, o sabi

\'ulpian recebera do Sr, D. Pedro II, i
Brazil, imeumbencia de escolher quem, no sl-li conceito,
estivesse mais no caso de bem preencher a cadeira de
lente de biologia applicada na Escola Polvicchnica, do
Rio de Janeiro.

O abalisado mestre náo podia esquecer o valente lu-
elador, cujos rápidos progressos fóra com \i\<> intereSbu
acompanhando, dirigindo e applaudindo sempre.

Propõe o lugar a Lui/ Couty. Este acuia-u com reco"
nhecimento e enthusiasmo; pede, sem vacillar, a sua
demissão junto á Faculdade dc medicina de Paris; dá um
pulo á aldêa natal; abraça mãe o irmãs; chega a Boi-
deaux; embarca n'uin dos vapores transatlânticos, e parle
para a America cheio de esperanças e inmicnsos planos,
corno quc a conquistar terras novas e necessárias para a
completa expansão dosou gênio, da sua gloria.

ii

Recebido com cena reserva no Rio de Janeiro, atira-se
Luiz Couty sem demora ao trabalho e abre logo assigna-
lado lugar no seio da sociedade brazileira, fazendo-se
notar pela facilidade da palavra e firmeza de conheci-
mentos.

Com incansável actividade, dicção incisiva, formas no-
vas e attrahentes, faz repelidas conferências publicas
sobre assumptos da sua especialidade; chama para si a
attenção dos mais abalisados c illustres médicos do paiz
e, sahindo do circulo que parecia prendel-o pela natureza
dos estudos tão árduos, quanto exclusivistas e absorveu-
tes, náo tarda a encarar de frente os problemas sociacs
do Brazil, que pela sua complexidade c importância lhe
impressionaram mais fortemente o espirito, ávido de arcar
com difticuldades correspondentes ás valiosas forças de
acção.

Como que de propósito, ajudava essas tendências a
cadeira que lhe cumpria reger, pois abria largo campo ã
explanação de múltiplas theses, quer no sentido mera-
mente scientifico, abstractoe de investigação expeiimen-
tal, quer no da applicação immediata ás necessidades e
aspirações do organismo social.

E de facto, nada podia quadrar-lhe melhor, com ele-
mentos de que já dispunha e manejava como provecto
operário, do que o estudo da vida em todas as suas ma-
nifestaçõese conseqüências.

A um tempo, Luiz Couty esquadrinha, tio Musêo Na-
cional do Rio de Janeiro, todos os segredos da confor-
mação da massa ençephalica de, muitas'¦ dcilcihias de ani-
mães, desde os anthromorphos até aos reptife; inferiores;;
e, em artigos na imprensa diária ou era b^etóras e .ío-
lhetos acompanha e aprecia com agudeza o&^tos^^^t.
dissimos da sociedade organisada, as sua» convenienefas
moraes e materiaes, os seus 'destinou, emâmtü<feíi^âíanto
representa a mais illustre cofiquifita^..J.%^ebTO. hui-;'
mano.

Maneja o bisturi do simples çxpertòenradc%¦« medita
-nas mas; serias-elucubratô^
nústa. ii'

Só deixa o laboratório peio gabínete|CSp#8pr6í4
levanta os olhos do fecto analyticô esiut&íiiSà Câjtâ #1
pioiidada assonxbrosai por entre;Osi\eapdtos da oab
mystórÍosa.natiír*Mi.êpiamiion'cnip,ü (.m synthw
mundo social e nVlle tSGMijTUatf V disenvulvci1 todas
suas observações oiolojíK(i=Ji.jm i ihí""* eleiuntos que
emínam dâ.p«rf«a!iJi.lidc ¦ .psinU <Iu huneai.

Nas suas viagens pelas provincial do Kio Grande do
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Siil e S. Paulo, poudo Luís Couty de-
vldamentc encarar as duas mai6 gra-
ves questões do Brazil — escravidão o
[mmlgracâo. Colhendo preciosos dados,
|4 estatísticos, já de simples informa-
pões, n&o raro tanto mais verdadeiras
e significativas quanto a origem era
humilde, pois buscava sorapre e de
preferencia interrogar homens do ser-
tão e escravos, descreveu o jovem sábio
a situação do paiz com toda a justeza c
imparcialidade; Ferio os pontos deli-
cados; mostrou as exngerações quer
d'aqucllcs que exigem progressos rc-
pentinos, quer dos emperrados c tei-
mosos; fez justiça a quem a merecia,
ora dando razão ao fazendeiro, ora cen-
surando-o; collocou-sc acima das pai-
xões de momento; sustentou sem temor
nem acrimonia polemicas; propôz so-
luções e systcmns de trans forma çfio, e
tudo isso com uma facilidade, uma ra-
pidez de comprehen são, combinações c
execução positivamente estupenda e que
enchia dc crescente admiração quanto
mais de perto lhe acompanhavam as
vistas e planos de futuro.

Entre esses, salientavam-se dois éner"
gicos batalhadores, na grande scena da
vida, Goffredo Taunay e Silva Telles,
espíritos preparados para receberem
as üç5es e conselhos de Luiz Couty, ¦.¦'¦':$$|
que por seu turno poude applaudir com ':¦$
orgulho uma notável invenção dos jo- .
vens engenheiros brazileiros, ainda hoje
mal apreciada, mas que um dia será apro-
veitada como importantíssimo arneiliar _¦
propulsor do trabalho livre c nacional.

Era de vár-se a união intima, toda re-
passada de gozos scientificos, em pales-
trás intermináveis, d'aquelles trez ami-
gos, trez luetadores indefessos'... E o
chefe, cedo, bem cedo devia cahir para
sempre!

Aliás no meio das incessantes prececupações do irre-
quieto espirito, na vertiginosa febre que o impulsionava
cegamente para exagerados esforços intellectuacs, cm sua
superioridade dc homem que sabia quanto já valia, era
o trato de Luiz Couty quanto possível ameno, cordial,
meigo, a lhe angariar por toda aparte promptas sympa-
thias c sirceras affeições.

I \\1 I

1
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Dr. LUIZ COUTY

Km serviço do Brazil e no desempenho de uma com-
missão, voltou elle uma vezá Europa e, em Paris, teve
oceasião de defender o império americano dò aceusações,
tanto mais graves c dolorosas, quanto eram feitas por
pessoa digna de todo o respeito pela lealdade das suas
convicções, o senadorSchcelcher. O ardor, a. fé, a espon-
taneidade, a par da proficencia, com que Couty sem de-

mora acudio cm prol do Brazil, mostra-
rão bem que pelo coraç&o, jà so sentia
ligado a uma patria nova, quasi tão cs-
tremecída quanto aqtjella em que nas-
círa.

E; nn verdade, nada excedia osarrou-
bos c eloqüentes enthuBiosmos com que,
nos momentos de expansão e prognos-
ticos dc grandioso futuro, fallnva d'csta
terra e do porvir que a espero, uma vez
desprendida das péas que lhe constran-
gem o incremento e adoptadas as me-
ilidas largas c generosas que a nossa
evolução social jã vni aceitando, cm-
bóra com lentidão impacientante para
quem quer marchar unftanto mais dc-
pressa.

Na sustentação d'aqucllas Idéas, na
propaganda de princípios justos, sen-
satos, quasi intuitivos, muitos esforços
consumío Couty.

É que não basta proclamar verda-
des para fazel-as aceitar dos homens.
Lcvantam-se logo ínnumeras resísten-
cias; dc todos os lados surgem tropc-
ços, naturaes alguns, outros absoluta-
inente inesperados, todos porém, capa-
zes de gastar os organismos mais valen.
tes e mais adequados a violentos em-
bates,

Como já dissemos, no problema vital
para os destinos do Brazil —a trans-
formação do trabalho — concentrara elle
toda a attençáo; d^hi, essa explendida
serie de artigos que posteriormente reu-
nio n'um volume — Le Brésiíen 1884
— livro cheio de apreciações geniaes,
observações agud issimas, conselhos ama-
durecídos, livro impressionista quanto
possível, mas de alcance legitimamente
scientinco; e tudo n'um estylo límpido,
incisivo e, com despreoccupaçáo abso-
luta da forma, o que, de certo lhe in-
cute mais um encanto e traz curiosas

sorprezas ao leitor, preso aquellas paginas palpitantes
de vida e de interesse, escriptas dia por dia e para assim
dizer sobre a perna.

Tudo isto, porém, náo se prega impunemente. Luiz
Couty teve doloro&a experiência; mas não era dos que
com facilidade se dobram e desanimam. De encontro a
grandes óbices, centiduplicadas as íorças, náo desçam
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pava, em quanto os nfto derrocava. Assim na organisaç&o
de uma sociedade commanditaria para costear o Mcssa-

ger du Brésil, e fundar a Revue de 1'rance et du Brésil,

que deviam dar o devido eiaatcrio A propugnaçfio de to-

das as thesca úteis ao desenvolvimento da immigraçtio e

da gradual extineção do elemento escravo, como instru-

mento deficiente e nocivo de trabalho.
Em fim de Julho d'aquelle anno de 1884, vio qunsi

plenamente realisados os seus desejos; mas já então uma

cousa de vez em quando o inquietava : a debilidade

physica, quasi insuperável, o cansaço, a exigenein do

corpo ao repouso, a lhe empecerem o uso completo da

vertiginosa netivídade intellectual que lhe nfio dava,

comtudo, tregoas.
Era a natureza que reagia contra o trabalho exagerado

e instantes avisos dava ao espirito sofrego de caminhar,

caminhar sempre para diante mais rapidamente pos-
sivcl.

No seu rosto expressivo, cm que outr1ora se estampa-

vam as vivas côres da saúde e da mocidade, já se liam os

signaes de fundo alquebramento e os prenuncios de

grandes devastações internas.
Mas nem por isso, julgava Couty dever tomar por

conta própria algum descanso. Calculava têl-o a bordo

na viagem transatlantica que pretendia fazer para a Eu-

ropa, em meiados do mez de novembro, afim deapresen-

tará família a bella c adorada esposa, que unira d sua
sorte em fim do anno de i883.

Basta dizer que, aflectado de uma pneumonia, quasi
diariamente descia da Tijuca, onde estava nos últimos
tempos residindo, para vir á typographia do Messager
du Brésil, escrever artigos e corrigir provas l

Também, quando cahio prostrado no leito, náo houve
sciencia de médicos, náo houve angustias e dedicação de
esposa e amigos, que o salvassem, e ás dez horas e qua«
renta e cinco minutos da noute, de 25 de novembro de
1884, depois de breve agonia soltou o derradeiro alento.

As suas ultimas palavra foram : Allons, c'est bienfini!

proferidas com a convicção e serenidade do medico que
lavra sentença fatal e irrevogável e se inclina diante de
mais uma victoria da morte!

E de fpeto, até aos últimos instantes de vida ainda

prescrevia medicamentos para si e com os dêdos hirtos
e frios pVocurava no extineto pulso ir seguindo os pro-
gressos da destruição, n'aquelle organismo que tanto se
agitara e tanto resistira.

E não tinha senão trinta annos e nove mezes de
idade!...

111

Eis em pallido e desalinhado resumo, a existencia de
Luiz Couty.

Do mesmo modo, porém, que o nosso espirito só apa-
nhade prompto os resultados e estragos de sangrentas
batalhas ou de demorados sitios, vendo em synthetico

quadro estatístico o numero de mortos e feridos ou de

projectis arremessados contra a praça investida, agora

pasme o leitor, deixando os olhos correr pela estupenda
relação de trabalhos scientificos e sociacs, que, além de
innumeros artigos na imprensa diaria, decorreram da

penna de tão extraordinário ente, assignalados todos elles
com o cunho de uma intelligencia excepcional devotada
exclusivamente â indagação da verdade e aos grandiosos
problemas, que de todo o sempre tem impressionado os
homens mais salientes na historia da humanidade.

Publicações de Luiz Couty :

1.0 — Na sociedade de biologia

1876. — Estudos experimentaes sobre a entrada do ar
. nas veias. — A acçáo dos anesthesico no ele-

. ».mento peripherico nervoso. — A acção da pa-
-rada encephalica nas funeções circulatórias. —

: .Relações do encephalo com o systhema sym-
wpathico. — Myelite aguda das corneas anterior

j-esv—Purpura heriiorrhagica. — Perturbações
::vaso-motores e thermicas, por compressão da
medula. — Papel trophico das radiculas poste-
riores;medulares. — Temperatura das partes
periphericas, nas molcsüas febris.

1877. — Asphyxia por lesão do systh-jina sympathico.
— Acção de bolhas gazosas do 6angue na cir-
culação çapillar. — Tumor do pedunculo es-
querdo do cerebro. — Heminaestliesia mesoce-
phalica. — A influencia da excitação dos senti-
dos no coração e nos vasos. — Modificações
cardio-vasculares, produzidas pelas excitações
sensoriaes e emocionaes. (Estes dois trabalhos
emcommumcom o sábio Charpentier, sendo
o ultimo publicado pela Academia das scien-
cias de Paris.) ¦

1878. — Acção physiologica do matte.

1880. — Observações sobre a pretendida zona motriz dõ

cérebro. — Excitabilidade mecânica do envo-
lucro do craneo. — Curarisação progressiva;
effeitos da excitação muscular pela acção do
curare.

1881. — Perturbações motores por lesão, no cerebro do
macaco e do cão. — Perturbações sensitivas e
intcllcctuaes, dependentes de lesões expcrlmcn-
taes no cerebro do efio c do macaco. — Effeitos
das lesões e excitações corticaes do cerebro. —

Acçfio do veneno das cobras.

1882. — Caracteres comuns do veneno das cobras c
sapos. — Zonn motriz do cerebro dos papa-
gaios.

1883. — Acção dos alcools na excitabilidade do cerebro.
Estado do pneumogastro denominado esgo-

tamento. — Primeiro período de strychnisação.
Influencia do foio prolongado (com o doutor

Guimarães). — Influencia do café na nutrição
{com o Dr. Guimarães). — Acçáo do café na
composição do sangue.

1884. — Algumas funeções medulnres no cão.

2.0 - Na academia d\s sciencias.

1878. — Investigações sobre a temperatura nas febres. —
Investigações sobre a acção physiologica do
matte.

1879. - A não excitabilidade do envolucro pardo do ce-
rebro. — A acção do veneno do Bothrops jarara.
cassú (com o Dr. Lacerda). Um curare novo,
extraído da planta strychnostriplinesvia. —
A origem das propriedades tóxicas do curare
dos indíos. — Comparação da acção de diversos
curares nos musculos lisos e estriados (com o
Dr. Lacerda). — Caso n'um musculo liso.

1880. — Algumas das condições da excitabilidade corti-
cal do cerebro. — Forma e séde dos movi-
mentos produzidos pela excitação cortical do
cerebro. — A difficuldadede absorção e effeitos
locaes do veneno da Bothrops (com o Dr. La-
cerda). — As reacções da zona chamada motriz
nos animaes paralysados pelo curare.

1881. - A natureza inflammatoria das lesões causadas
pelo veneno da Bothrops. — A natureza das
perturbações produzidas pelas lesões corticus
do cerebro. — Mecanismo das perturbações
provenientes de lesões corticaes. —Acção do
matte nos gazes do sangue (com o Dr. d\Arson-
vai). — Mecanismo das perturbações motoras
derivadas de excitações ou lesões das circum-
voluções cerebraes.

1882. — Analogia dos effeitos das lesões centraes c cor-
ticaes do cerebro. — Acção do permanganato
de potássio contra os accidentes do veneno de
jararaca. — Acçáo convulsivante do curare. —
Analogia e differenças do curare e da strychni-
na, em relação á acção physiologica.

1883. — Origem medular das paralysias consecutivas a
lesões cerebraes. — Büateralidade dos movi-
mentos de origem cerebral em varias especies.
— O cruzamento dos movimentos de origem
cerebral. — Estado dos nervos sensitivos na
intoxicação curarica. — Excitabilidade da su-

perficie e partes fundas do cerebro,

1884. — Distribuição physiologica de duas classes de mo-
vimentos. —- O mecanismo medular das para-
lysias de origem cerebral. — A acção do café
na composição do sangue e as trocas de nutri-
ção (com Guimarães e Niobey).

3.0 — Nos ARCHIVOS DE PIIYSIOLOGIA,

1876. — Estudo sobre a influencia do encephalo nos
musculos da vida organica e especialmente
nos orgãos cardio-vasculares.

1877. — Pesquizas experimentaes sobre os gazes livres
intra-asteriaes. — Investigações sobre os effei-
tos cardio-vasculares das excitações dos sen-
tidos.

1879. — Seis experiencias de excitação do envolucro
• pardo do cerebro nos macacos.

1880. — Indagações sobre a temperatura peripherica e
as condições de variabilidade. — Curare, sua
origem, acção, natureza, emprego (com o dou-
tor Lacerda).

1881. — As lesões do, cerebro.

1883. — O cerebro.. motor,.

1884. — Ainda o cerebro motor.

4,0 — Na gazeta de medicina e cirurgia.

1870. — Purpurrt de origem nervosa.

1877. — Um caso de tumor que destruirá o pedunculo
cerebelloso inferior. — A hemianesthesia me-
roccphnlica.

1878. - Perturbações sensitivas de origem merocepha-
lica.

5.o - Na revista scientipica,

1881. — A criação do gado na America do Sul. — Um
alimento novo — o matte. — O consumo da
carne e conservas.

1882. — O café.

1883. — O curare.

G.o — Livros, hrochuras, publicações sociológicas.

These de doutoramento. — Investigações experimen-

taes acerca da entrada do ar nas veias. (1875. — Paris. —

G. Masson.)

These do concurso na Faculdade de Medicina. — Ter-
minação dos nervos na pelle. (1878. — Paris. — G. Mas-
son.)

Relatorio sobre uma primeira excitrçâo á %ona cafeeira
de S. Paulo. (Rio de Janeiro. — 1879.)

Os estudos experimentaes no Brasil. (Revista brazileira
18790

O mate e as carnes conservadas. (Rio de Janeiro. —

:88o. — 242 pags.)

Lição inaugural do curso de biologia. (Rio. — 1880.

A machina de seccar ca/ê, systema Taunay-Telles.
1881. — Rio.)

A escravidão do Bra\il. (Paris. — 1881.)

/I propaganda na Europa do café e carne secca (com
os drs. Taunay e Telles. — 1882. — Rio de Janeiro.)

Biologia industrial. — O café. (Rio. — j 883. — 176

pags.)

A febre amarella. — Estudo de hygiene social. (Rio. —

1883.)

O Brasil em 1884. (Rio. — 1884. — 416 pags,)

O café, sua cultura, preparo, permutas e usos. (Rio. —
1884.)

Ao todo, sem contar os innumeros artigos diários,
8g trabalhos scientificos, muitos dos quaes excitaram a
admiração de homens do valor de Brown-Jaquard, Vul-
pian, Charpentier e d'Arsonval, estes dois últimos seus
amigos e companheiros, que já tomaram o honroso com-
promisso de publicar em volumes a parte mais impor-
tante de toda a obra de Luiz Couty.

Era aliás a grande ambição do illustre experimentalista
encerrar e concretisar todas as suas observações e pes-
quizas num livro sobre o cerebro e o systema nervoso,
essa chave do organismo physico, humano e consequen-
temente social.

Do plano geral déra já Couty idéa, a 14 de março de
1884, ao seu amigo Charpentier nos seguintes termos :

« Para mim, está tudo prompto. Primeiro jacto —
5«o paginas da minha escripta, que darão 800 de impres-
sas. Eis o que faço. Após'uma lição devulgarisação, que
constitue o primeiro capitulo, entro no assumpto pelo
estudo dos movimentos suppostos cerebraes e nos tres
capítulos posteriores, mostro que elles se produzem,
bem como suas as perturbações, por meio do bulbo e
dà medula. »

E depois de indicar a natureza das sensações conscien-
tes e inconscientes, analysa as funeções psychicas, que
estuda methodica e progressivamente.

a Percepções e idéas. Séde cerebral. Formas conscien-
tes, dependendo da associação do nasocephalo. — Natu«
reza emocional e em seguida social da idéa e a este res-
peito, a linguagem. — Formação da idéa.

(A) — A hereditariedade, o instineto.

(B) — A educação pessoal ou adquirida. Os factores
physico-chimicos (coma). — Os factores biologicos (ío&i-
mo). — Os factorés sociologicòs {loucura). — Desenvolvi-
mento cerebral. — Resultantes: a. personalidade, sua
constituição e." papel. — Variações da1, /personalidade;
alcoolismo, hysteria, paixões. — O modo de proceder;
escolha dos motivos ideatiyos ou sensitivos; liberdade.

(C) — Associação das personalidades '. sociologia,

« O plano é vasto, dizia Couty com sobranceria, mas
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A illustração

indispensável c comprehcnilel-o assim, para subir dos
pontos de visw rcsirictos, horizontes nainhados, concep-
çóes mal definidas, emlim a l>nlburtliit cm que giram
hoje todns cssns queslnes.

# Tentarei mostrar, de encontro a Darwin, Spencer,
Bain c tantos outros, que as leis biolo^icus não explicam
os factos phfiychicos e sociuos. Á solec^iío natural oppo-
rei a individualisnçflo, o contrario da cspecie, c mostra-
rei que a selecção sexual desappnrece ante as mil for-
mas da associarão, mal se desenvolvam um tanto as func-
çóes do curcbro.

a Acima dos factos piycho-chimicos e hiologicos, ad«
mhto terceira classe dc factos, muterines — ustá entendi-
do — os psychicos, que coincidem com n acção associada
dc diversos orgãos, ou partes dc orgãos nervosos ceu-
traes; e aos outros orgáos biologicos hereditários oppo-
nho o systema cerebral, cujas fitncçács dependem <la
educnyfio. »

Muitos planos de elucidação scicntilica ficaram assim
inconclusos, ou simplesmente esboçados. De súbito, se
embebeu nas-trevas da morte o olhar que investigava já
longe c ia descobrindo résteas dc luz para si c para
quantos, chegados mais tarde, sc atiram ardentes ás
grandes conquistas da verdade.

Não importa I
O progresso 6 filho primogênito da lueta.
Se no assalto da temerosa cidadella, cahio quem to-

mára o primeiro degrao da escada, subam outros ; e
mais tarde, os felizes, os coroados dos louros da victo-
ria, saibam erguer um hymno de amor c gratidão áquel-
les que deram de barato a vida com todas as suas com-
modidades eegoismos, c na encarniçada pugna succum-
biram a bem de todos e para honra da humanidade.

N'esse dia, o nome de Luiz Couty dc certo não será
esquecido, lamentando a sciencia, no contemplar frio e
sereno das cousas, que com ellc sc houvesse realisado a
melancólica sentença dc Pindaro.

Escragnolle Taunay.

EXPOSIÇÃO D'ANVERS

Esperamos publicar n'umdos proximos nu-

meros curiosas gravuras representando a

expoxição portu:ueza e a exposição brazileira

na grande exposição universal de Anvers.

O nosso director Mariano Pina foi expresa-

mente a Anvers para este iim, onde fez

uma escolha de interessantes photcgraphias

para o nosso jornal.

de chcj Tortoni, mas que e sufllcicntcmcnte agra-
dnvcl para as bolsas magras.

O cficô tem variantes. N'uns vendedores épura la-
ranjada ; n'outros pura limonada; n'outros é uma
mistura com alcaçuz. O precioso liquido est;i de»-
tro d'um barril toüo envolvido de hervas c mi cima
grandes pedaços de gelo. Uma taboleta indica o
custo do cada bebida refrigerante. 5 cernimos ! \i a
scena e animada com duas bandeiras tricolores.

Apenas o vendedor dc cocô surge — e ellc surge
geralmente com o Grand-prix-- o Paris que tem
dinheiro sae da cidade, fugindo ao calor. Não se
trata somente d'uma questão de luxo ; a população
rica vae mais cedo para o campo pois que Paris,
sendo uma terra preparada para o inverno, é insu-
portavcl quando chegam os grandes calores de julho
e agosto, ficando quasi vasia a cidade, n'estes dois
mezes.

Na nossa gravura ainda se ve representada uma
fonte Wallace, pela parte de traz do vendedor dc
coco. A agua cm Paris, como sabem, é detestável.
Em todas as casas ha filtros e em muitas casas adop-
ta-se o systema de apenas beber agua fervida. Ora
as fontes Wallace são de agua filtrada, a única que
se pode beber nas ruas. Mas quando se tem sede
o que o parisiense bebe é cerveja — e o consummo
annual da cerveja cm Paris 6 assombresso.

ÜM DESENHO DE VICTOR HUGO.

' "^ictor 
Hugo desenhava, desenhava mui-"to, 

e não desenhava mal. Theophilo Gau-
tier, o seu grande discípulo e o seu grande
admirador, colleccionou mesmo vários de-

senhos do Mestre, que foram reproduzidos em ma-
gnificasaguas-fortes, prefaciadas pelo prodigioso ar-
tista de Mademoiselle de Maupin. O desenho de Vic-
tor Hugo que hoje offerecemos aos nossos leitores
faz parte d'uma famosa collecção romantica, proprie-
dade de M. Adolphe Jullien, que nos cedeu ama-
velmente a authorização de publicar uma tão rara

gravura no nosso jornal.

No seus desenhos, Victor Hugo conservou o mes-
mo caracter phantastico dos seus dramas, e n'este

que hoje publicamos — O meu destino — facilmente
se advinha o espirito do artista que escreveu Herna-
7ii e Riiy-Blas. Esta immensa onda tumultuosa, que
rola sobre a areia e que está prestes a desfazer-se,
representa maravilhosamente a vida agitada do
maior poeta d'este século.

graus.

DURANTE 0 TERÃO

2)aris no verão parece uma cidade africana.
' A partir do mez de julho o calôr é horro-

roso; nos dias amenos o thermometro marca

28 a 3o graus. Depois sobre até 40 a 45
, N'estes dias é quasi impossível sahir para a

rua, circular. O calor suflfoca-nos, um calor pesado,

parado, onde não ha a menor viração. A própria som-

bra ào longo dos boulevards é insuportável, e de

pouco servem os dois renques d'arvores frondosas

que bordam os passeios.

É por isso que n'estes dias a physionomia de Pa-

ris 6 curiosa, merecendo mesmo que a reproduza-

mòs na gravura que apparece na nossa primeira pa-

gina. É o assalto d'um vendedor de o que re-

presenta o desenho do nosso collaborador Haenen.

O: yenjJedor ât.côcô è 0 sujeito que faz a sua appa»

rição quando surge o calor, para vender aos pobres

parisienses uma bebida que não é bem um nectar

VICTOR HUGO E A SUA OBRA

"5pMA magnífica composição que nós nos

vimos forçados a reduzir ás simples pro-
PorÇ°es d'uma pagina do nosso jornal, e

que no seu tamanho natural occuparia

nada menos de oito paginas — é a que damos sob

este titulo, devida ao lápis de M. Andiolli, um dis-

tinetissimo artista. Todos quantos leram a obra de

Victor Hugo facilmente reconhecerão n'esta pagina
a alluvião dos poderosos typos desenhados pela penna
do illustre poeta. Entre outros não é difficii reconhe-

cer os personagens do Noventa e tref, da Notre

Dame de Paris, Francisco I e Triboulet; e ao fundo

a cathedral da Notre-Dame que a obra de Hugo

tornou duas vezes immortal. E no meio d'esta raíul-

tidao de phantasmas, o poeta sentado na sua ca-

deira, exhausto e fatigado, envolvido na bandeira tri-

color onde se lê Liberdade, Egualdade, Fraterni-

dade.

A pagina que hoje publicamos é realmente im-

pregnada d'um grande sentimento e d'uma boa e

larga inspiração, e sentimos deveras não a podermos
dar em toda a sua grandeza, se a isso se não oppo-

zessem as exigencias da nossa revista que se vê for-

çada a olhar para outros muitos assumptos.

O ¦ GRAND-PRIX > DE PARIS

''1; '¦ 1 A'' J-" Grand-Prix de Paris

l/r 
I'1-'011 este armo celebre por que foi ven-
cedor um cavallo ingle/ P>tr,idox, e por-
M1"-' Paradox deu lugar ;i v.irias scenas

de pugilato.

lia dois annos que os cavallos france/es ganha-
viim o grande prêmio de 100,000 francos da cidade
de Paris, isto com geral desespero dos ingleses que
teem quasi sempre sabido \ictoriosos cm concurso-,
hyppicos em Paris. Ha doK anirjs que os inglczes
iam para Ijmgcliamps. paru o campo das corridas,
carregados de garrafas de Clumpagnc para abrir e
de bandeiras britannicas para desenrolar cm signal
de vicloria...

Somente este anno é que lhes chegou a ve/. E

quando Paradox chegou primeiro á pista, estullaram
milhares de garrafas e foram agitadas dezenas de
bandeiras inglezas. I)ir-se-ia que a Inglaterra tinha
alcançado uma victoria decisiva sobre a França.

Ora os francezes que são essencialmente patriotas,
acharam o Cbampagne, as bandeiras e o enthusias-
mo em extremo exaggerados e como que provocado-
res. h um grupo mais exaltado, tre'pa para um mail-
coach, arranca a bandeira ingleza e corre a sòcco os
subditos da rainha Victoria. D'aqui resulta lueta e

lueta encarniçada. A policia entrevem. li só a muito
custo 6 que as cousas tornaram ao seu estado nor-
mal de socego e de bom humor.

Mas nada d'isto impedio que o (irand Prix d'este
anno fosse muito concorrido e muito apreciado. Ha
muito tempo que se nao via tanta gente em Long-
champs, gente de todos os paizes e de todas as cores.
E esta concurrencia foi tanto maior e tão extraordi-
naria se pensarmos um instante que o anno passado
Paris estava deserto por causa do cholera que este
anno anda viajando pela Hespanha.

A nossa grande gravura — No recinto da pesa-
gent — é um quadro esplendido, d'um elevado me-
rito artístico, representando o momento em que
a corrida vae começar, em que os cavollos se pre-
param para partir. É uma pagina de brilhante ob-
servação d'este Paris alegre e ruidoso, d'este Paris
dos sportmen que faz de Longchamps a sua esplen-
dida festa, onde os Inibes rolam aos milhares, e

onde se contam aos centos as notas de banco enga-

jadas nas apostas sobre cavallos. Esta pagina foi

desenada por Marchetti.

Este anno os dois grandes campióes eram Para-
dox e Reluisant. O primeiro inglez, o segundo fran-
cez. O que se apostou sobre a agilidade d'estes qua-
drupedes é incalculável, se penssamos no enthusias-
mo monetário de inglezes, francezes e americanos

que andava engajado n'esta lueta da raça cavallar.

Ganharam-se sommas importantes e perderam-se
outras não menos importantes, como, por exemplo,
uma celebre actriz de Paris que perdeu, só á sua

parte, cerca de 18 contos de reis.

UM BRONZE ITALIANO

•)o n.° 10 — i.° anno da Illustraçao já ti-

vemos occasião de offerecer aos nosos lei-

tores um outro delicioso busto em bronze
de Lorcnfettii um esculptor italiano de

grande talento. Intitulava-se Na ausência do mestre.
O que hoje publicamos é um delicioso estudo, uma

esplendida cabeça de gaiato que ri cota um riso

atrevido c endemoninhado, iroflico e incorregivel. É

o typo do garoto de NajSoles o que o artista, reprodu-

zio com tanta graça e tanta habilidade, È um typo
curioso, cujo canalhismo fará rir ainda os mais sé-
rios e os mais graves dos nossos leitores.

Este bionze esteve exposto na expoxição de Milão
onde obteve uma medalha de prata, pela sciencia e
verve com que está executado, e porque c a obra
d'um moço artista de grande futuro.
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EM FRENTE DO MOINHO

DE l.ONGCHAMPS.

ísta gravura è por dois motivos
extremamente curiosa.

É um pedaço exncio, pho-
9\í)tographico, da tarde do Grcrnd*

Prix, do lado dos peões, dos lugares n
um franco. A multidão cerra-se, com-

prime>se ao longo das 
'divisões, 

pnrn
ver passar os cavãllos. A direita do ob-
servador vS-se o lugar por onde correm
oscavaliosque vão passar diante 'd'esta

multidão de gente do povoj postada
em frente do pittoresco moinho dc
Longchamps, quasi proximo da Grande
cascata do Bosque de Bolonha. E ú
ainda á direita, mas d'um lado que a
nossa gravura já não poude alcançal-as

que ficam a vastas tribunas. Esta gravura
dá uma perfeita idéia da concurrencia
do Grand'Prix.

Mas é também curiosa, porque reprc-
senta os enormes progressos da photo-
gravura applicada aos trabalhos d'im-

prensa. Trata-se d'uma photographia
instántanea que foi transformada em
chapa zincographica, que entra n'uma
machina d'imprimir jornaes, que se tira
com a nitidez que estão vendo, e que
se tira a 3o,ooo exemplares, servindo
sempre a mesma chapa.

Esta prodigiosa reproducção traz a
assignatura Sgap. É a marca de todos
os trabalhos da Sociedade geral de ap-

plicaçôes pholographicas que tem for-
n.ecido á nos&a íu.ustraçao uma cu-
riosa serie de trabalhos da mais alta
novidade, trabalhos totalmente ignora-
dos em Portugal e Brazil, e que só a
Illustraçao tem divulgado entre o pu-
blico.

A PRIMEIRA ENTREVISTA

pleno campo, n'umn tard

de verão, quando o corpo fa»

jJfSvn tigndo pelo trabalho pede que
Y-é&&£) o deixem repousar. O assump-

to d encantador, como todos os as*

sumptos onde a natureza é bella, e que
deixam evolar um vago perfume d'a-
mor — c d'amor sentimento!. E o pü-
blico — particularmente o publico femi-

nino — olha sempre para estas paginas
com verdadeiro interesse, com uma
certa ternura, mesmo. São quadros
que faliam mais ou menos eloqüente-
mente á alma sonhadora, a alma ro-
mantica.

Teria sido o artista sincero na dis-

posição da sua tela ? Devemos admittir

que sim. Os typos e a paysagem estão
estudados com bastante sinceridade e
emoção, para julgarmos o contrario. Mas
não é raro ver certos artistas aprovei-
tarem-se da nota sentimental, para en-
contrar facilmente, não applausos, mas
compradores. Os quadros, como este,
lisongeiam a vista, são amáveis, reca-
tados, e ficam bem n'uma sala de fa-
milio n'uma sala onde as meninas reci-
tem poesias que vaiam a Judia I

Tratado por. um artista mais amante
daverdade emenos cui-dadoso das cou-
sas bonitas, o quadro teria outras bel-
lezas mais rudes e mais francas. Mas
em todo o caso, apesar d'umtanto idyl-
lico, não é menos gracioso nem menos
bello o quadro que hoje publicamos,
devido ao hábil pincel do sr. Delobbe e
primorosamente gravado, como tudo
quanto sae do seu buril, pelo nosso
estimado e assiduo collaborador Ch.
Baude..

UM BRONZE ITALIANO
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0 " 8HAND-PB1X » DE PARIS, —.0campo du corrida.«m Irent» do moinho da Longchampi
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A TRADUCÇÃO DO « GERMINAL »

BigSv uducaieos am aeautda a carta quo o nosso director Mariano Pina
TÊSVtÍ devida***neh$*v registada, ao sr. Abillo Lobo, director litterario¦P> domiiíírap<f3,^fi*!<if%,LU'_,. .^.Lisboa, como resposta bob grosseiros in-

súitòsque aquellafolbaílh^dj-cigiciíaquando o nosso ector,re lata ndo
um« entrevista qüe lôvScom Zola, tratou d'explicar o negocio da tra-
ducçâo do Germinai sr. Souza

Pinto. Nós lembramos k Illustraçáo Universal ã conveniência, ds nfio continuar
hasuacampanha de diffamaçáo gratuita,porque nos veremos obrigados a fazer a
curiosa história d'este jornal que ae diz essencialmente portuguei, que todos
os dias Mude o público e a imprensa com os bcus ares de folha eminen-
temente nacional — quando nfio passa d'uma medíocre reproducção de todas
as más gravuras do Unívers illustre, o jornal Illustrado mais inferior e me-
nos considerado que existe em Paris. — Querem um bem ridiculo exemplo í
\ IUustracâo Universal recebe de Parla o seu papel em branco, comas gra-
vuras já impressas. O texto é que é impresso em Lisboa. Mas como as gra-
vuras não Bâo escolhidas por nenhum dos directores, e apenas por um cai-
xélro da casa Levy de Paris, o que suecede é que chegam a Lisboa gravuras
cuja origem a reoacçfio totalmente desconhece, acompanhatido-aB de noticias
sempre erradas e sempre falsas. Ainda ha tempo, a tal IUustracâo Universal
publicava uma zincographia, reproducção d'um typo 'rnilitar de Dètaüle, o
illustre pintor dc batalhas. Mas como a assignatura tosse Illcglvel, a IUustracâo
Universal chamou á zincographia uma gravura do celebre artista Batailte !
— Este exemplo basta, para provar que conhecemos melhor a cosinha d'a-
quélle jornal illustrado, que todos os seus directores.

Eis a carta do nosso director:

&"' sr.
Ha tempos, n'uma carta dirigida a Dumas filho — carta que

eu vi citada e^tíi variòs jornãeSae Lisboa—• o jornalista Barros
Lobo affirmava que tinha sido "comprado por 1,5oo francos ó direito
da traducção do Germinal, traducção que lhe fora confiada pelo
editor Souza Pinto. Havia na cifra um engano de 1,200 fran-
cos I... O sr. Emílio Zola ãuthòrizou-me portanto a declarar em
publico, que apenas tinha cedido d direito de traducção d'aquelle
romance ao editor lisbonense, pela quantia de 3oo francos. E o
romancista francez ainda se me queixou de qáo ter ainda sido
embolsado d'aquella somma, apezar de cartas que tem escripto
para Lisboa — cousa em que eu não ousei tocar, para não ferir
as susceptibilldades do editor. Aqui está o qúe a gente ganha,
quando poupa o seu inimigo I Tratei apenas de fazer umáerrátà á
affirmaçâo do já citado jornalista. Ora isto valeu-me somente o
seguinte: Barros Lobo, sob o pseudônimo de Beldemonio, decla-
rar n'uma chronica da IUustracâo Universal, que não fazia chro-
nicas a garotos. O insulto é tão grosseiro e tão baixo, esta sabida
é tão pelintra e tão cômica, que nem seíjuer pode dar lugar ao
desfecho honroso que ha sempre em pendências graves... Nem
mesmo merece a correccão d'um tribunal.

Dias depois, com grande espanto meu, deparo n a IUustracâo
Universal, a." 22 — 2."anno, com uma local da rèdacção, tendo
por titulo : Mariano Pina mentiroso. E quatro linhas precedem
uma carta do sr. Zola, onde o romancista apenas propõe ao sr.
Souza Pinto a venda do Germinal, Mas nem sequer desmentida a
historia dos Joo francos I

Ora tudo isto teni por fim, não só fazer accreditar ao publico que
eu sou um garoto quando pretendo destruir as mentiras do
sr. Barros Lobo; mas ainda um mentiroso, por ter dito aos
meus leitores que o Germinal foi comprado por 3oo e náo por
i,5oo francos 1...

Que o famoso chronista me chamasse garoto, náo me supre-
hendeu, nem tão pouco me ferio. Mas ser tratado de mentiroso
pela rèdacção litteraria d'um jornal que tem por director litte-
rario um jornalista — alludo a V. Ex." — com quem tive sempre
as melhores relações d'estima e de cortezia ; ser tratado de menti-
roso pela rèdacção íum jornal que tem como responsável um
jornalista que é ao mesmo tempo deputado da nação e alto func-
cionnrio publico — era cousa mais seria e mais grave. E escrevi
immediatamente ao sr. Emilio Zola, pedindo-lhe que me confir-
masse por escripto a conversa que em tempo tivéramos.

Forçado a partir para a Bélgica, só hontem tive conhecimento
da seguinte carta que o illustre romancista me dirigio :

Paris, i5 juia 85.
Monsieur,

Je vous confirme par écrit ce que je vous ai dit de vive voix.
La traduetion portugaise de Germinal m'a été achetée trois cents frar.es

par M. Sou\a Pinto, éditeur à Lisbonnc; et cette somme de trois cents franestte m'a pas encore étè payée.Agree\, monsieur, Vassurance de mes sentiments disiinguês.
EMILE ZOLA.

Ora isto traduzido litteralmente, quer dizer apenas o seguinte:
« A traducção portugueza do Germinal foi-me « comprada por« trezentos fiuncos pelo sr. Souza Pinto, editor de Lisboa; e esta

« somma de trezentos francos ainoame náo foi paga. »
E isto traduzido livremente, quer dizer apenas o seguinte:

Que o sr. Barros Lobo é o jornalista mais insoíente e mais
mentiroso que Lisboa possue.Que é uma asneira ter contemplações com quem só pensa em
nos crucificar. No começo do meu jornal, hío houve insultos queo sr. Souza Pinto náo atirasse i minha Illustraçáo. E eu fui tão
tolo que lhe poupei o desgosto d'uma revelação desagradável,
quando o sr. Zola me fallou logo de começo das dificuldades
que elle tem para haver os 3oo francos.

Que a Illustraçáo Universal não passa d'um buraco, donde
é insultado gratuitamente o jornalista que, como eu, nunca ousou
affirmar uma cousa, que a náo possa provar cabalmente.

Greia V. Ex."que é com infinito desgosto que o vejo director
litterario de semelhante jornal. Faço-lhe, porém, a justiça de

que o insulto não partio da sua penna. Mas o que lhe peço, porque
sei que V. Exc.' é um jornalista digno, e cm nome de todas as boas e no-
nestas tradicções da imprensa portugueza, é que dê publicidade na Jllus-
tração Universal d carta que me foi dirigida pelo sr. Emílio Zola, que acima
transcrevi, e cujo fac-simile eu vou imprimir na minha Illustuaçao, para que
não haja duvidas acerca da sua authenticidade. Barros Lobo seria ainda capaz
de a desmentir, se é que elle não pensa desmentir o próprio auetor. E capaz
de tudo, em litteratura, o maldictol... ;

Estou certo de que V. Exc", como todos quantos se prezam de honrar
c fazer respeitar uma penna, se não esquivará a semelhante publicação— que,
aliás, é de direito devida a quem foi atacado d'aquelle modo.

Quanto ao sr. Barros Lobo, sinto-me realmente feliz por ter tido oceasião
de mostrar grátis a «'adultos, militares c creanças, »'um exemplar de verda-
deiro pedante e um insolente sem confeição — que a policia deveria desterrar
de Lisboa, para aceio da cidade. Para desenvolver epidemias — já basta o
Aterro. Ora Aterro e Lobo é demais, n'estes tempos de cholera que vão
correndo I...

De V. Ex.«
com toda n consideração,

Mariano Pina.

A TRADUCÇÃO DO * GERMINAL »

•Ets a carta que o illustre romancista dirigio ao nosso director éMariano Pina. Como
podem verbos nossos leitores, d'esta questão sahio perfeitamente Ultsa a dignidade do nosso
director. Também* questão era da maior simplicidade. O sr. Barros Loboajjirmou que o di-
reito da traducção que cite. está fazendo do Germinal fora comprado por i,boo francos. O
sr. Zola authori^ou o sr. Mariano Pina a declarar que apenas se tratava d'uma somma de
3o o francos. Que necessidade tinham, traduetor e editor, vir insultar grosseiramente quem
apenas tinha sido autorizado a di^er verdade? Não lhes invejamos ofrUcto de semelhante
campanha de dijfàmação. A carta do sr. Zola não pode ser mais esmagadora .. Só se trata
de 3oo francos, e 3oo francos que nao foram pagos, não obstante a Illustraçáo universal
jd andar a fa^er dinheiro com o Germinal, impresso nas suas tolumnas.'...
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30. nuo Monfcliolon, 30

LAPIERRE
Tem a honra de participar no publice

que tomou novamente a direcção d'csic
estabelecimento muito freqüentado em
Paris pela colônia portugueza c brazileira.

EXPOSITION' una-te i
UNIV»01878 *

' CrDix*Cli.vall.r
LES PLUS HAUTESIléCOHPEmES

AGUA DIVINA]
E.COUDRAY

DITA AGU» DE SAÚDE
PrcconUiuU pnra o .otirailor, cnm.i ronscrvaiiiiii J

coiistaiiLcmeiild as cores ila iniicitlailc,
o |*rnatTv;i iilo ilu peslo d do c!iol_.a morlnis.

Artigos Recomendados
PERFUMARIA i« LACTEINA!

Recomm.nd.idn pelas Ci-liítrídadis Mas. •
GOTAS CONCENTRADAS |in:-a o Imço. I

i 0LE0CO ME |iara n Wk-ziiúnsciliclliis. •

ESTES iRTIGOS ACHAD-SE U M.BR1CA |
; PARIS 13, rue dlnghien, 13 paris |
? Depósitos em todns as Porfiimarias, Pliarniacias j"

c C&bcl.-rc.ro-ila America. j

Í<9*(__. *B#9SOS*( »9#809fl &o

Academia de Medicina de Paris

OREZZA
Agua Mineral Aciiio-Ferrugi-
nosa. — Esta Agua nào lera
rival no Tralamcnlo das
Gastralgias, Ghloroses,

Febres, Anemia, e no de Iodas as doenças
proveniente! do EMPOBRECIMENTO DE SANGUE.

NOVAS SORVETEIRA* TOSELLI
Unieo apparelho de família

Recompensado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL BB 1878.

» Para gelar os ieitea e produzir o
sorteia emoregando mixturas inof-
fansivas. Esta machina d'una simpli-
cidade sem egual.da os maissatisfa-
torias resultados con una economia,
una segurança b una promptídao

,<,____ Incriveio. — 196,Rue Laíayette.
J. BUSTIN S", 5, BmileTird ie Ia Cbapellt, PARIS

MEDALHA * DIPLOMA da HONRA
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'••hàlOrlmi.l**

i guo ciEmn
pêlo Aloatrlo, «d.» • balumlte,

eav* multo tuimêtità u propriedade» do Olao.
• •in «a nuu it iiciiii numinii

ê a mfM Vwarapie «m parmim admtaMrar • Terre
aamaraémalr friélo úm Ventft, *am laso____Mde.

lyitoi«_ji-F--U:iuiirM>'-imMi-i,»

XAROPB

Pãitlas-Rébillon
Cm?ÍMIIIi:ilHHJH.I) dl FÈEEO • QIIIII--

JÜBticta Mrtt"n« Chlorq_l_., HorM
branoai, SappressBoe desordens d»
moastruaçSo, Doenças do peito,

U DAres da estômago, Gastralgla, Ra-:
óbitismo.EaorotulaB, Febres simples,

; Doenças nervosas.
jl^iiáiiãf^ emprejàr¦ subiláiicia.
íTm ofalheto (ae acompanha caji true»

V«_.r>_,MB, -.TÁÜà-O IU PARI» I
Cll.VIMARD&PETIT,4,rllldtPin-lliiyll:*"'' Dtpmlto* boi fffonfans/n. s hm> Pnrlnolat,
í:effllódii«sFharmaoUs 8 Drogarias, ;

CALLIFLOUE
Flor de Belleza

PÓS ADHERENTES Ic INVISÍVEIS
Qrnças ao novo modo porquo ro «raiir.|{iiin twleu

pós commutiicam no rosto umn mnrnvlllimn o licliomli»
bolloin o deixam um pcríumo de osqiils.tji anuvlilmlo,
Alam das branco*, de notnvol puras», lm outros da
quatro mntlios illíTorontan, lUuhol o Roan». tlumlo n
mais pai lido ato oo mala colorido. Ptuluri pois, cihIb
pessoa osoolher a oór quo mala lhi< convetihn no rosto,

PATE AGNEL
Amygdalína & Glycerina

Esle excellente Cosmético branqueia e
amaria a pelle, preserva-a do Cieiro,
Irritações e ComichSes tornando-a
avelludatla; pelo pie respeita ás mãos,
d,i solidez i transparência ás unhas.

AGNEL, Fabricante de Perfumes, em IP_A._RIS
FABRICA ft EXPEDIÇÕES : 10, AVENUC DE l/OPÉRA

B nas eueu Sei» Casas de oénrfa /ior miutio nttt, bairro» nints riços de farti,
>-<X> <<>t<X><>OK><>-<X>KX:-tOC-r<>C--

© OPPRESSÕES njntrrnNEVRALGIAS
LCiTU__.l, CüÉSTlPAÇlÚ I¦ Fi ¦ 11111 ¦ 1 f.U| cífiAmBlMUÍS ESPIC 

"

Aspirando o rumo, penetra no Puito, calma o systema ner- '
voso, facilita a expectoraçâo e ftivorece as funeções dos or-"
gaos respiratórios. a [Exigir a aasignatura : f, ESPIC.) '

Te«d__ p«r maior 1S01 ras •rlnt-l.uare, Parlo.
1 uai prlncipa*iPhariitciii do Pounnut: 2 fr. ¦ oalxa.

— LAIT AXTKPlrôMQUE &

ro LEITE ANTEPHELICO>
puro du misturado oom t»gua, dissipa

SARDAS. TEZ CRESTADA
PINTAS-RUB^AS, BORBULHAS

ROSTO SARABULHENTO À
E FABINACEO

RUGAS ^

'¦ i"^9___W_wB à_f____^^v*~Wf ^zffl!í_t_____ ___\\\\__\WÇ, "S«

rope-Zed
{De CODEINA o TOLU)

O Xarope Zed emprega-se contra as
Irritações do 'Peito, Tosse dos Tísicos, Tosse
convulsa [Coqueluche), 'Bronchites, Consti}Miçòest
Calanhos e Iiisoirimas persistentes,

PABIS, rua Drouot, 22, e em Pharmadas.

HYGIENE DAS CREANÇAS
Por .Branco Rodrigues

dm folheto  200 réis fortes
A'venda na Empreza Hora» Românticas, ru» di

.talqrt, 4H, Lisboa, o uu prlnclpam livraria*

MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO
DIGESTÕES DIFFICEIS
' «us-Tomios-rEMA fAPPimi "*

ZUl\K CEUTA E IlAfIDO COM O

EÜXIR GREZ

fc;h/o^/ly£//•o-/,eps/co

TOmCO-BIOESTIVO
poitode Quina, Cooa e Pepsina I

MEDALHA DOS HOSPITAES'.eceiíaâo por todos Médicos
!• BREZ, 34, ni li BrDjèn, PAUIS

Sm todas as ph a ii macias

í AUMENTO para as CRIANÇAS
Almoço das senhoras e das pessoas jovens.Almoço

fortificar as Criam
pessoas j

as e as pessoas fracas do peito, do estômago,
od qae soffrem de Chiorosis on a'Anemia, o melhor e o mais agradável almoço í
o RACAHOUT doB ÁRABES, alimento nalritivo e reconstltuinUt i
DELAMGREH1ER, de Parla. —Depósitos em todas ag Pliarmacias do Brazil 1

MACHINAS para Telhas e Tijolos
Malta HOM—Prêmio na expailciaUBlTenaide 1871

LBOULET, LACROU í ChCo/iatfUOtorei-MeoAan/coi
33, rua EoluMf-aalnt-Mu-tin. 31, PARIS

:U«itt» i MT1UM aUSTUlHI «queap^a por «rtt r«|liUI_mB&
Tril.imeDtocuratMdaPHTlSlCAPULMONARecaiÍFECÇÕiS chrMUoas das VIAS RESPIRATÓRIAS

^£g_PnCt^BOT7ROEA.xrx> \í^[ Ir;>a^Ja .'^-" '¦¦¦¦::¦:' , dkV.jj :¦ ¦:j?'i: ¦¦.¦¦.:i^^____^.;. '¦¦: .

CREOSOTE VERDADEIRO
íúo Alratrto.lofaia)comOI.»0 doMOAl» de'¦¦\.V 'fié^jms&ifâJwti&E^^

BOUBOEAtJD, Pbirniiiillão «1* (lim,Fairmlt dt Captuln Xillu,Fonmtn*a Habitai <• Parta
PARIS, 20, HUA RAMBUTHAU, ÍO, PABIB

Kslai ¦r^psnlns.WnfioaOJflosyuiiic.uèspartoiealart^^
Doijoiiaiii>. Vui.('JÀN,'I*,otrt[»i.BoóttHuTroto,y-*dfiriim.'ròítilteáos.taopWl"*W:no^
(tosríioiichios, Tosse. CnbirliOB, eto., quasSo asumoa^rârnituilnsiiekscdebndadca M.ilttiiR do França ooiiiíok r*'"*-

Comogafiàntlsdere-SewtfIrQMSObnsscaixinhas e&^ "'¦¦* '¦ b-àmtgnattira'BOURQ£-AÜOt:iX'PhàrmiWmo rfM HútmtM-éLB>«*
PKrOWTP NAi >*WINQ1f*-LB ^MAWMAOlAIO \

ULTIMA PRODUCÇAO
Perfumaria

IXÒRA
ED. PINAUD

PERFUMISTA

SABONETE íi IXORA
ESSÊNCIA de IXOR A
AOUA de Toueadorit IXORA
0LEOtttr,„Cabellosit IXORA
PÒS de Arroz da IXORA
COSMÉTICO. ii IXORA
37, Boulevard de Strajbonrg, 37

PARIS

tí& oES Anrir,>C'*e,

VINHO
BI-CIGESTITO DH

CHASSAING
COU

PEPSINA C COM D1ASTASE
| Agentes naliiraos u-íinlíípcnsave.í d* |

DIGESTÃO
20 annos dc suecosso

contra as
DIGESTÕES DIFFICEIS

OU IMCOMPLETftS
MALES DO ESTÔMAGO

DISPEPSIAS, CASTRALGIAS
| PERDA DE APPETITE, EO*S FORÇAS. I

MACHEZA, CON8UPÇÃO
CONVALESCENÇAS LENTAS

VÔMITOS, ite.
I Paris, fi. Atenue Victoria, 6, Paris I'_ icbi-se em toduas prinãpiea Pbinnacii-,

HISTORIA NATURAL
II.I.l STRtDl

Compilação fcila sobre os mais auclorisados
Iralallios zoológicos

POR

JÚLIO OE MATTOS
Condições da assignatura

A Historia Natural Illmtraãa corapor-íflliacie200
folüaa do IC paginas de iraprosslo, aproximadamente,
bem impressas, assctlnadaa, formando ao todo 5 vo-
lumes.

Para aucntsar a leitura, serA eita obra acampa-
nlinda do 54 bellas gravuraâ em aço, dai qnaos Kl te-
r3o primorosamente coloridas, e feitas expressamente
cm Paris.

A dUtríbnlç-lo será feita em 80 faselculos do MO réis
distriImíndo-se 3 cada mez; 54 fae.lculoi. constarão de
92 paginas a 1 gravara, e ou 30 restante» de 16 paginas
dc impressão. Caso o mimem daa foJbaa seja um poueo
superior, o asBlgnanto reoabel-as>faa graíul lamente.

Assigna-se na Livraria Univeraal do Alag.Mli&e* tt
Mfiniz, editores, Large dos Loyo*, 1), Porto, o na Em*

Êrcza 
Horai Românticas, Rua da Alalaya, 40 a Si,

il-boa.
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M DAVID C0RAUI — IDITOft » I
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FIANDEIRAS
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F. GOMES DE MORIM
Romaaoe Oa

ooatnaie- ropol*"*
Pr*f* Mf rto fuM

JL* rada u Eu te Atolar*,
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